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ALLAN KARDEC E O EFE ITO MORALIZADOR  

DO ESPIRITISMO  

Aos trąs de outubro de 2024, 

nĎs, os espĈritas, comemora-

mos  os  duzentos e vinte 

anos do nascimento de  Hip-

polyte LĄon Denizard Rivail, 

que adotou o pseudďnimo de 

Allan Kardec, a partir da pu-

blicaĂþo de "O Livro dos Es-

pĈritos" (1857). O seu legado 

como sistematizador dos en-

sinos dos EspĈritos Ą prova 

patente da dupla face da re-

velaĂþo espĈrita: divina e hu-

mana. Ele pesquisou os fenď-

menos espĈritas e deduziu 

suas consequąncias morais 

para o processo moralizador 

da humanidade. Dele Ą o 

destaque: 

               "O Espiritismo estü 

menos nos fenďmenos mate-

riais que em suas consequąn-

cias morais. Nþo estü longe o 

dia em que todos serþo for-

Ăados a render-se û evidąn-

cia; o principal Ą que a doutri-

na daĈ decorrente seja reco-

nhecida como digna do Evan-

gelho, sobre o qual se apoia". 

(Kardec, Allan. Revista EspĈri-

ta, 1865, marĂo, p. 88 - Edi-

cel, s.d.).  

A clareza das aĜrmativas de 

Kardec, o seu bom senso, 

nos permite perceber, dentro 

de nossos limites, a sua ele-

vada estatura espiritual., co-

mo o missionürio Ĝel de Je-

sus, apĎstolo da era nova. 

 Algumas de duas aĜrmativas 

atestam a sua profunda vin-

culaĂþo a moral cristþ: "No 

Espiritismo tudo se passa û 

luz do dia e ele nþo prega se-

nþo a moral do Evangelho"; 

"O Espiritismo tem por ban-

deira o Evangelho [...]; Ele es-

tü,sobretudo, na aplicaĂþo de 

seus princĈpios morais. ä nis-

to que se reconhecem os Es-

pĈritas sinceros". (idem). O 

efeito moralizador do Espiri-

tismo  Ą o convite permanen-

te ao nosso esforĂo de trans-

formaĂþo interior, pois "O Es-

piritismo, a exemplo do Cris-

to, nos ensina  a indulgąnvia 

e o perdþo das ofen-

sas" (Kardec, Allan. Revista 

EspĈrita, 1865, marĂo, p.86) .  
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 Registramos com reconhecimento 

a realizaĂþo do 8Õ Encontro Nacional 

de Coordenadores Estaduais da Ürea 

da Infýncia e Juventude, nos dias 11 a 

13 de outubro, na sede da FederaĂþo 

EspĈrita Brasileira, em BrasĈlia/DF.  

 O Encontro foi cuidadosamente pla-

nejamento e realizado pela Ürea da 

Infýncia e Juventude da FEB, alcan-

Ăando os propĎsitos almejados, contri-

buindo para o fortalecimento dos vĈn-

culos de afeto, uniþo e apoio mĕtuo 

em prol da semeadura da evangeliza-

Ăþo espĈrita infanto-juvenil no Brasil. 

 Teve como tema central, "E tudo 

quanto Ĝzerdes, fazei-o de coraĂþo [...] 

Paulo, Colossenses 3:23". Temas rele-

vantes foram trabalhados : A lideranĂa 

servidora de Jesus, lideranĂa  colabo-

rativa em rede: evangelizar, unir e 

uniĜcar; lideranĂa espĈrita: dimensĐes 

intrapessoal, interpessoal, da tarefa. 

TambĄm destacamos do temürio: Se-

meando a evangelizaĂþo  nos cam-

pos da UniĜcaĂþo: o exercĈcio da li-

deranĂa da semente  û colheita; den-

tre outros temas. 

 A FederaĂþo EspĈrita do Rio Gran-

de do Norte esteve representada pe-

la equipe da Ürea da Infýncia Juven-

tude, que participou das atividades, 

exposiĂĐes, oĜcinas, etc. colaboran-

do com suas valiosas contribuiĂĐes. 

 Como objetivos do Encontro  ple-

namente alcanĂados, ressaltamos: 

proporcionar espaĂo de formaĂþo, 

diülogo e compartilhamento de expe-

riąncias; promover espaĂo de forma-

Ăþo de lideranĂas estaduais da AIJ; 
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 Amados irmþos e amigos evangeli-

zadores, permaneĂamos com Jesus, 

nosso Mestre e Senhor. 

 A semeadura prossegue na dinými-

ca da Campanha Permanente de Evan-

gelizaĂþo EspĈrita da crianĂa e do jo-

vem nas terras brasileiras e mais alĄm. 

 1977-2024, quarenta e sete anos 

de esforĂos, que devem ser continua-

dos, contribuindo para a formaĂþo per-

manente de evangelizadores, com vis-

tas ao atendimento de tþo sublime in-

vestimento, nos tempos difĈceis do pre-

sente. 

 Amigos e irmþos da "Caravana que 

nunca se dissolve", estejamos atentos 

para o prosseguimento de tþo elevado 

programa de IluminaĂþo espiritual. 

 As diĜculdades devem ser enfren-

tadas com bom ýnimo, perseveranĂa, 

coragem, otimismo e determinaĂþo. 

 Nþo esqueĂamos que o Mestre 

querido, o divino semeador, conta 

com cada um de nĎs neste abenĂoa-

do labor. 

 Prossigamos, pois, na semeadura 

dos coraĂĐes infantojuvenis, conĜa-

dos ûs nossas mþos e coraĂĐes. Que 

eles permaneĂam operosas e vigilan-

tes na tarefa evangelizadora, que 

prossegue. 

Com o amor de sempre. 

 

Alba Tavares de Oliveira* 

(Pügina psicografada por F. A. P. na 

reuniþo mediĕnica da FERN, aos 08 

de outubro de 2024) 
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 A oitava mensagem de Santo 

Agostinho em o Evangelho Segundo o 

Espiritismo estü contida no capĈtulo 

XXVII, item 23, intitulada F̄elicidade 

que a prece proporciona°. Abaixo es-

tü transcrito este item. 

 

 Vinde, vĎs que desejais crer. Os 

EspĈritos celestes acorrem a vos 

anunciar grandes coisas. Deus, meus 

Ĝlhos, abre os seus tesouros, para vos 

outorgar todos os benefĈcios. Homens 

incrĄdulos! Se soubĄsseis quþo gran-

de bem faz a fĄ ao coraĂþo e como 

induz a alma ao arrependimento e û 

prece! A prece! ah!... como sþo tocan-

tes as palavras que saem da boca da-

quele que ora! A prece Ą o orvalho 

divino que aplaca o calor excessivo 

das paixĐes. Filha primogąnita da fĄ, 

ela nos encaminha para a senda que 

conduz a Deus. No recolhimento e na 

solidþo, estais com Deus. Para vĎs, jü 

nþo hü mistĄrios; eles se vos desven-

dam. ApĎstolos do pensamento, Ą pa-

ra vĎs a vida. Vossa alma se despren-

de da matĄria e rola por esses mun-

dos inĜnitos e etĄreos, que os pobres 

humanos desconhecem. AvanĂai, 

avanĂai pelas veredas da prece e ou-

vireis as vozes dos anjos. Que harmo-

nia! Jü nþo sþo o ruĈdo confuso e 

os sons estrĈdulos da Terra; sþo as 

liras dos arcanjos; sþo as vozes 

brandas e suaves dos seraĜns, 

mais delicadas do que as brisas 

matinais, quando brincam na folha-

gem dos vossos bosques. Por en-

tre que delĈcias nþo caminhareis! A 

vossa linguagem nþo poderü expri-

mir essa ventura, tþo rüpida entra 

ela por todos os vossos poros, tþo 

vivo e refrigerante Ą o manancial 

em que, orando, se bebe. DulĂoro-

sas vozes, inebriantes perfumes, 

que a alma ouve e aspira, quando 

se lanĂa a essas esferas desco-

nhecidas e habitadas pela prece! 

Sem mescla de desejos carnais, 

sþo divinas todas as aspiraĂĐes. 

TambĄm vĎs, orai como o Cristo, 

levando a sua cruz ao GĎlgota, ao 

Calvürio. Carregai a vossa cruz e 

sentireis as doces emoĂĐes que 

lhe perpassavam na alma, se bem 

que vergado ao peso de um ma-

deiro infamante. Ele ia morrer, mas 

para viver a vida celestial na mora-

da de seu Pai. ² Santo Agostinho. 

(Paris, 1861.) 
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 O Livro EspĈrita constitui 

elemento essencial ao cum-

primento da Missþo do Espiri-

tismo, seja qual for o suporte 

sobre o qual seu conteĕdo 

seja veiculado. As aĂĐes de 

difusþo do Livro EspĈrita fun-

damentam-se nos princĈpios 

exarados no Evangelho de 

Jesus e nas Obras EspĈritas. 

 Quais os objetivos de uma 

Livraria EspĈrita?  

a. Promover a divulgaĂþo 

do Evangelho de Jesus 

e da Doutrina EspĈrita 

por meio do Livro EspĈri-

ta; 

b. Promover a sustentabili-

dade doutrinüria, Ątica, 

Ĝnanceira, e espiritual 

pela divulgaĂþo do Livro 

EspĈrita; 

c. Estimular a formaĂþo de 

leitores EspĈritas; 

d. Fortalecer, continua-

mente, as atividades Es-

pĈritas por meio de prüti-

cas e estudos doutrina-

riamente seguros e ade-

quadamente fundamen-

tadas; 

e. Proporcionar a organi-

zaĂþo de bibliotecas e 

espaĂos de leitura como 

meio-estĈmulo û forma-

Ăþo de leitores e de 

acesso ûs Obras EspĈri-

tas; 

f. Valorizar as livrarias, 

bancas, feiras e clubes 

do Livro EspĈrita como 

canais de distribuiĂþo 

do Livro EspĈrita. 
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 No mąs de outubro a FERN promoveu a comemoraĂþo dos 220 anos da 

reencarnaĂþo de Allan Kardec com a realizaĂþo de palestras na sua sede  du-

rante as reuniĐes pĕblicas. Na oportunidade foram apresentados aspectos so-

bre o trabalho do codiĜcador e a organizaĂþo da CodiĜcaĂþo EspĈrita, a publi-

caĂþo da Revista EspĈrita, a Sociedade Parisiense de Estudos EspĈritas com o 

destaque para o trabalho de UniĜcaĂþo do Movimento EspĈrita realizadas por 

Allan Kardec atravĄs das viagens de difusþo EspĈrita desenvolvidas a partir de 

1861, preservando-se a manutenĂþo da unidade Doutrinüria, a uniþo entre os 

EspĈritas para o equilĈbrio do movimento, o Movimento EspĈrita organizado. 

 Nas referidas palestras foi dada ąnfase igualmente ao trabalho de Uniþo e 

UniĜcaĂþo do Movimento EspĈrita do Rio Grande do Norte, com o propĎsito da 

Uniþo e do fortalecimento da famĈlia EspĈrita neste estado. 
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 A Ürea da FamĈlia da FederaĂþo EspĈrita do Rio Grande do Norte cumpriu vasta 

programaĂþo no mąs de setembro sobre a valorizaĂþo da vida. A programaĂþo 

constou de palestras na sede da FERN, distribuiĂþo de mensagens no Parque das 

Dunas e em outros lugares da cidade com grande receptividade por parte da popu-

laĂþo.  

 Nossos votos pela continuidade das aĂĐes desenvolvidas por esta Ürea com o 

compromisso de preservar os valores da vida û luz da Doutrina EspĈrita, que conso-

la, esclarece e ilumina. 
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 A Coordenadoria de Assuntos da FamĈlia vem desenvolvendo uma programaĂþo perma-

nente voltada para a longevidade, atendendo trabalhadores da FERN e de casas espĈritas uma 

vez por mąs na sede da FERN. No dia 19 de outubro, excepcionalmente, a programaĂþo foi 

desenvolvida no Parque das Dunas. As atividades tąm se desenvolvido em um clima harmďni-

co e fraterno em terno de temas de interesse ao pĕblico em geral. Tem havido uma boa parti-

cipaĂþo dos interessados que contribuem com as suas experiąncias de vida num clima de ale-

gria e cooperaĂþo. 
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 A Coordenadoria de Estudo da Doutrina EspĈrita promoveu encontro com os coordena-

dores do estudo no campo experimental da FERN. Na oportunidade, foi desenvolvida temü-

tica com vistas û melhoria do processo de ensino-aprendizagem da Doutrina EspĈrita por 

parte dos coordenadores e participantes do ESDE. A irmþ Sandra Borba colaborou com a 

discussþo tratando sobre o processo de construĂþo do conhecimento na perspectiva da 

Doutrina EspĈrita e do pensamento do educador Paulo Freire. Os coordenadores participa-

ram ativamente das atividades que foram propostas neste encontro formativo. 
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 A Ürea de Estudo da Doutrina EspĈrita da FERN realizou, sob a coordenaĂþo de Aparecida 

Aranha e Valdir Jĕnior, o Encontro de Facilitadores de Estudo da Comissþo Regional EspĈrita 

Norte, contando com a participaĂþo de Geilsa Pelonha como mediadora da reuniþo. 
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 A Ürea Federativa de Assuntos Mediĕnicos da FERN, dirigida por Clüudio Henrique Fer-

nandes Ribeiro Dantas, realizou no dia 19 de outubro de 2024 o Encontro Estadual da Mediu-

nidade. Na oportunidade foi desenvolvido o tema Ā relaĂþo da obra Seara dos MĄdiuns com 

o Livro dos MĄdiuns° pelos irmþos Assis Pereira, Clüudio Henrique e Geilson. Do livro dos mĄ-

diuns, destacamos o item 292, questþo 22 do capĈtulo 26, que contĄm o seguinte: N̄þo es-

queĂais que o Ĝm essencial, exclusivo do Espiritismo, Ą a vossa melhora, e que para o alcan-

Ăardes, Ą que os EspĈritos tąm a permissþo de vos iniciarem na vida futura, oferecendo-vos 

dela exemplos de que podeis aproveitar.° 

 Destacou-se que os trabalhadores das diversas üreas de atuaĂþo nas instituiĂĐes espĈritas, 

sendo mĄdiuns ostensivos ou nþo, sþo convidados ao exercĈcio do amor ao prĎximo, no com-

promisso de abnegaĂþo e devotamento na obra do Consolador, a Ĝm de que o socorro espiri-

tual se concretize, em sintonia com o chamado de Jesus: v̄inde a mim todos vĎs que estais 

aflitos e sobrecarregados, eu vos aliviarei° (Mt 11:26). 

9b/hb¢wh 9{¢!5¦![ 5! a95L¦bL5!59 


